
[Mensageiro Estrela—Setembro/2009 pag. 4] 

 

[Mensageiro Estrela—Setembro/2009 pag. 1] 

Ano VI Nº 12 (67) Setembro de 2009 

auto-intitule de kardecista, como se o 
Espírita seguisse a pessoa Kardec e não 
a obra dos Espíritos que ele codificou. 

Há quem se diga “espírita” sem 
jamais ter lido O Livro dos Espíritos e O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, –  a 
Codificação toda, então, nem se 
comenta! –, e sem nunca ter se 
comprometido com o Evangelho no Lar, 
porque “esquece”, “algo dá errado” ou 
parece que está “falando sozinho”. 

Há quem se afirme “espírita” mas 
ainda faz o “sinal da cruz”, diz “amém” 
ao final de suas preces, repete orações 
decoradas, chama Maria de virgem ou 
de nossa senhora, assiste missa da Rosa 
Mística, bate cartão no cemitério em dia 
de Finados, batiza seus filhos em outra 
religião, por apego ao rito ou medo dele 
ser considerado “pagão”, e casa-se na 
igreja com a justificativa de que Deus 
está em todo lugar – e Ele está, mas é 
ilógico caminhar por duas estradas ao 
mesmo tempo, especialmente quando se 
contradizem no trajeto. 

Há quem se diga “espírita” porque 
vai ao Centro Espírita buscar o passe e a 
água fluidificada, e de boa vontade, ouve 
a palestra esclarecedora sobre valores 
morais imprescindíveis à transformação 
íntima. E na saída compra ou 

“Reconhece-se o verdadeiro Espírita 
pela sua transformação moral, e pelos 
esforços que faz para domar suas más 
inclinações”. (Allan Kardec, Evangelho 
Segundo o Espiritismo, XVII, 4) 

Ponderando com Allan Kardec, torna
-se simples definir quem é verdadeiro 
Espírita, afinal os podemos reconhecer 
pelos esforços que fazem em 
transformar-se em pessoas moralmente 
melhores e em domar suas más 
inclinações, geradas pelas imperfeições 
milenares que todos carregamos na 
alma imortal. 

No entanto, embora o desejássemos, 
a temática é mais complexa do que 
podemos pensar inicialmente. 
Observando com um pouco de atenção, 
podemos facilmente reconhecer muitos 
“espíritas” ainda adormecidos perante 
suas responsabilidades, adquiridas 
através dos esclarecimentos que a 
Codificação oferta há 152 anos. 

Vemos pessoas que se intitulam 
“espíritas” apenas porque são ávidas 
leitoras de Zíbia Gasparetto, apreciam o 
seriado “Médium”, assistiram a novela 
“A Viagem”, ou acreditam que viveram 
como Faraós ou Rainhas no Egito. Aliás, 
quando se designam de “espíritas” pode
-se até respirar feliz, pois há quem se 

QUEM SÃO OS VERDADEIROS ESPÍRITAS? 
Vania Mugnato de Vasconcelos 
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condições de atender, o que só lhes 
aumentará a carga de preocupações. 

Orar por nós, pelos enfermos, pelos 
desencarnados, pelos suicidas, em 
especial, pelos que não nos amam. Orar 
pelos amigos, pois que a prece sustenta. 

É do Cristo o ensinamento: Orai uns 
pelos outros. 

A oração em favor dos que sofrem 
constitui sempre uma valiosa 
contribuição para aquele a quem é 
dirigida. 

Não resolve o problema, nem retira a 
aflição, mas suaviza a aspereza da prova. 

E o que pedir? Eis outra dúvida. 
Defendem muitos que somente se deve 
solicitar coisas para o Espírito, jamais 
coisas materiais. 

Convenhamos que se vivemos no 
mundo, necessitamos de algumas coisas 
materiais. Qual o problema de se rogar 
pela saúde de alguém? 

Qual a dificuldade de se pedir auxílio 
na busca de um emprego digno, que nos 
garanta o sustento da carne? 

Qual o inconveniente de se rogar a 
Misericórdia Divina para a fome que 
castiga o estômago ou para o frio que 
tortura o corpo? 

Contudo, oração não é somente um 
petitório infindável. Antes de tudo é 
louvor. 

Ao ensinar a orar, Jesus 
primeiramente louvou o Criador de 
todas as coisas. Santificado seja Vosso 
nome. 

E para ensinar a resignação aos 
planos celestes, estabeleceu: Seja feita a 
Vossa vontade. 

Só depois é que Ele direcionou a 
rogativa. 

A oração é alimento diário. Na 
alegria e na dor. Na saúde e na doença. 
Ante os sucessos ou enfrentando os 
fracassos. 

Orar com sinceridade, sabedor que 
não será pela extensão da oração que ela 
será melhor ouvida, mas sim pelo seu 
conteúdo. 

A melhor prece é a do homem de 
bem. 

Orar a Deus, a Jesus, evitando dirigir 
pedidos a parentes e amigos 
desencarnados que poderão não ter 
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empresta um romance, 
retornando ao lar certo de que 

fez tudo o que podia. Mas continua 
sendo assistido em vez de servidor. 

Há “espíritas” que fazem de Bezerra 
de Menezes um Espírito santo, em vez 
de reconhecê-lo um incansável 
trabalhador do Bem que todos podemos 
imitar; que garantem que Chico Xavier 
foi Kardec; que fazem tietagem a 
Divaldo Pereira Franco; que pensam 
que André Luiz é Espírito superior e não 
vai mais encarnar na Terra; que, 
admirados, leem obras de autores que 
dizem que Espírito engravida; que se 
preocupam em saber se seus filhos são 
índigo ou cristal. 

Há alguns pobres “espíritas” que se 
deixam levar pela vaidade, achando que 
são privilegiados por serem médiuns ou 
expositores, dirigentes de trabalhos ou 
de Centros Espíritas; que não saem do 
Centro sem uma psicografia do seu 
mentor, que usam o Evangelho Segundo 
o Espiritismo como bíblia, e para o qual 
a assinatura de nome nobre em uma 
obra é garantia de verdade e por isso 
não precisa ser questionada. 

O verdadeiro Espírita realmente o é, 
repetindo ainda uma vez a Kardec, 
reconhecido por sua transformação 
moral e pelos esforços em domar as más 
inclinações que ainda carrega. Mas 
também o é porque estuda a Codificação 
inteira e, além dela, busca completar seu 
conhecimento estudando outras obras 
sérias, discutindo, comparando, usando 
a razão, nada aceitando sem refletir a 
respeito.  

O verdadeiro Espírita não deseja 
continuar a utilizar os apoios milenares 
que hoje chamamos (por sua função) de 
“muletas”, e que por séculos 
sustentaram-nos a fé cega, frágil e 
inconstante, muitas vezes manifestada 
apenas porque foi gerada pelo medo, 
não pela compreensão da Vida e amor 
ao Criador. 

O verdadeiro Espírita não faz do 
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 passe uma necessidade, nem da água 
fluidificada uma vitamina diária. Não 
faz cara de ingênuo enquanto coloca o 
mesmo nome nos pedidos de vibrações 
de vários Centros, pensando que várias 
equipes de Espírito irão ajudar, em vez 
de uma só. E ele não é feito de açúcar, se 
está comprometido com o trabalho, não 
teme a chuva e o frio, cumprindo 
sempre com sua parte. 

O verdadeiro Espírita não julga 
todas as dores como atestado de 
culpabilidade, porque sabe que além de 
expiações, também vivemos em provas. 
E ele sabe que é preciso confiar que não 
existem acasos, e sempre será o que 
deve ser, mas que neste contexto temos 
que agir com resignação, precaução, 
responsabilidade, e coragem. 

O verdadeiro Espírita não diz que 
não lê Ramatís porque alguém que 
também não leu lhe disse que ele é um 
Espírito pseudo-sábio, mas se concordar 
com essa ideia foi porque tirou suas 
próprias conclusões, da mesma forma 
que o faz com outros autores 
encarnados ou não. E não esquece da 
objetiva mensagem de Paulo de Tarso, 
em I Tessalonicenses 5:21, que diz 
"Examinai tudo. Retende o que é bom”. 

O verdadeiro Espírita não se 
considera dono da verdade, e por isso 
não tenta convencer ninguém a lhe 
aceitar as opiniões (aliás, não precisam 
aceitar as minhas!), não se melindra 
porque suas proposições não são 
aceitas, não se exclui de um grupo 
porque não foi atendido em sugestão 
que ofertou para a resolução de um 
problema ou organização de um evento. 
Ele trabalha em grupo, 
democraticamente, cioso de fazer o 
melhor pelo Espiritismo, pelos 
Assistidos, pelos Espíritos, pela Causa 
Social, e não pelo seu Ego. 

O verdadeiro Espírita não faz de 
conta que já vive de bônus-hora, 
reconhece que permanece encarnado, 
cumpre com as 

responsabilidades para com 
“César” (coisas do mundo) sem 

deixar de lado as coisas de Deus 
(espirituais). Ele vota, se candidata, 
contribui financeiramente com o 
sustento da Casa a que se vinculou, sem 
fingir que despesas se pagam com 
preces. 

O verdadeiro Espírita lerá este texto 
até o final e reconhecerá que algumas 
realidades podem ter sido ditas; 
verificará se lhe servem, ponderando 
nos motivos que ainda o prendem a 
rituais de outras religiões, satisfação 
egoística, fanatismo e cegueira. E se 
admitir que realmente está se desviando 
do sentimento original do Espiritismo, 
ele procurará domar estas inclinações, 
estimuladas pelo mundo competitivo em 
que vivemos, bem como por falanges de 
espíritos inferiores que há muito 
desistiram de nos afastar da preciosa 
Doutrina de Luz, e focam atenção em 

perverter seus nobres ideais. 
Este é o ESPÍRITA que fará 

diferença no mundo sob este título. 
Aqueles que se dizem “espíritas” mas 
ainda caminham paralelamente ao 
Espiritismo, também são excelentes 
cristãos, pessoas boníssimas, fazem toda 
a diferença, mas não são Espíritas, são 
simpatizantes da Doutrina dos 
Espíritos. 

-:-:-:-:-:-:-:- 
Completando nesta edição seu 6º 

ano de publicação, o “Mensageiro 
Estrela” espera ter cumprido até 
agora a sua missão de informar, 
orientar e instruir os espíritas através 
de artigos e mensagens totalmente 
condizentes com os preceitos da 
Doutrina Espírita transmitidos pelos 
Espíritos Superiores  e codificados por 
Allan Kardec há mais de 152 anos. 
Muito obrigado, Senhor!     
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Quando se fala em prece, a imediata 
imagem que, de um modo geral, vem à 
mente das pessoas é a de senhoras 
idosas ajoelhadas em recintos semi-
obscuros, numa cantilena ininteligível. 

Será que somente os idosos devem 
orar? Serão somente os deserdados do 
mundo, os sofredores os que carecem de 
oração? 

Oração é um processo dinâmico de 
dialogar com Deus. É o elevar a mente 
para sintonizar com as forças 
superiores, de lá extraindo novas 
energias e novas idéias. 

Sem fórmulas prontas, deve ser 
ditada pelo sentimento. É um abrir do 
coração ao Pai amoroso e bom. 

Alguns defendem a idéia de que se 
Deus tudo sabe não há necessidade de 

se ficar a pedir. Ele dará às Suas 
criaturas o de que elas necessitam. 

O que não se dão conta tais pessoas é 
de que o Pai realmente tudo sabe, tudo 
vê, mas a prece tem a virtude de abrir os 
canais mentais a fim de que se possa 
entender a resposta. É o tornar-se 
receptivo ao auxílio. 

Será que a resposta sempre vem? 
Recordamos o ensino de Jesus: Tudo o 
que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele 
vos concederá. A resposta sempre vem. 

O que acontece é que, normalmente, 
não a percebemos. Mesmo porque ela 
nem sempre nos chega do jeito que se 
espera. 

A resposta divina, por vezes, é um 
não. De outras, vem através dos amigos, 
de uma mensagem, das intuições, e 
outra vez não nos apercebemos. 

P R E C E  
Capítulo 20 do livro Momento de Meditação 

Espírito Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira Franco 


